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d a q u e l a s p o p u l a ç õ e s fo i o u t r o d o s t e m a s q u e , e v e n t u a l m e n t e , p o d e r i a ter s i d o a l v o de 
um t r a t a m e n t o d i f e r e n t e . 
S e n d o a h i s tó r i a m i s s i o n á r i a um t ema r e c u p e r a d o de há uns a n o s a e s t a pa r t e , e 
c u j a s q u e s t õ e s i n e r e n t e s à sua p r o b l e m á t i c a t êm s i d o r e c o l o c a d a s . Os Jesuítas e a 
missão de Cabo Verde é , s e m d ú v i d a , u m l i v r o a l e r p o r t o d o s q u a n t o s p r e t e n d a m 
a p r o f u n d a r os s e u s c o n h e c i m e n t o s s o b r e h i s tó r i a das m i s s õ e s d o s j e s u í t a s n e s t a re -
g i ã o , r e l a c i o n a d a c o m o s a s p e c t o s e s p e c í f i c o s e p e c u l i a r e s d e s t e e s p a ç o g e o g r á f i c o . 
E s t a b e l e c e n d o um i m e n s o c o r t e e p i s t e m o l ó g i c o e m e t o d o l ó g i c o r e l a t i v a m e n t e a 
tudo , o q u e e m d é c a d a s a n t e r i o r e s se f a z i a h a b i t u a l m e n t e no c a m p o da h i s t ó r i a rel i -
g i o s a de C a b o V e r d e e G u i n é , N u n o S i l v a G o n ç a l v e s d i s t a n c i a - s e d e f i n i t i v a m e n t e da 
h i s t o r i o g r a f i a r e l i g i o s a a n t e r i o r a b r i n d o n o v o s c a m p o s de e x p l o r a ç ã o da a c t i v i d a d e 
m i s s i o n á r i a n e s t a r e g i ã o , b e m c o m o nos dá a c e s s o a um v a s t o l e q u e de i n d i c a ç õ e s bi-
b l i o g r á f i c a s e a u m a s é r i e c o m p l e t a de d o c u m e n t a ç ã o s o b r e o t e m a , q u e r a t r a v é s do 
A p ê n d i c e D o c u m e n t a l da sua o b r a , q u e r p e l a s n o t a s de r o d a p é do seu t e x t o , q u e ind i -
c a m c l a r a m e n t e q u a i s as f o n t e s c o n s u l t a d a s , p e r m i t i n d o a o u t r o s e s t u d i o s o s os r e c u r -
so a e s s e s d o c u m e n t o s , a t é p a r a e f e c t u a r e m i n v e s t i g a ç õ e s de t e m á t i c a s d i s t i n t a s . 
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O p o n t o m a i s a l to d a s c o m e m o r a ç õ e s do 8" C e n t e n á r i o do N a s c i m e n t o de S a n -
to A n t ó n i o f o i , s e m d ú v i d a , o C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l , s u b o r d i n a d o ao t e m a 
Pensamento e Testemunho. 
A p ó s d u a s r e u n i õ e s u m t a n t o i n f o r m a i s , a 10 de J a n e i r o 1991 e a 13 de N o -
v e m b r o de 1991, a p e d i d o d o P. Fr . M a n u e l C a r r e i r a das N e v e s , a C o m i s s ã o P r e p a -
r a t ó r i a f i cou c o n s t i t u í d a e r e u n i u no d i a 11 de M a r ç o de 1992 . N e s s a d a t a d e l i b e r o u -
- s e t i tu la r o C o n g r e s s o P e n s a m e n t o e T e s t e m u n h o , l o c a l i z á - l o no P o r t o , p a s s a g e m 
por C o i m b r a e L i s b o a e r e a l i z á - l o na ú l t i m a s e m a n a de S e t e m b r o d e 1995 . C o m se -
m e l h a n t e i n i c i a t i v a p r e t e n d i a - s e c h a m a r a a t e n ç ã o dos e s t u d i o s o s e d e v o t o s do 
D o u t o r E v a n g é l i c o p a r a o q u e e l e r e p r e s e n t a na c u l t u r a m e d i e v a l , na t r a d i ç ã o f r a n -
c i s c a n a e no e s f o r ç o e v a n g e l i z a d o r da I g r e j a . 
O Pe. Fr . M a n u e l C a r r e i r a das N e v e s f a l e c e u a 2 2 de M a i o de 1992 e a r e s -
p o n s a b i l i d a d e da o r g a n i z a ç ã o do C o n g r e s s o p a s s o u para o P r o f . D o u t o r F r a n c i s c o 
J o s é da G a m a C a e i r o , q u e o Céu t a m b é m nos r o u b a r i a a I 8 de S e t e m b r o d e 1994, a p ó s 
d o i s m e s e s d e c o m a p r o f u n d o p r o v o c a d o p o r d e r r a m e c e r e b r a l a 19 d e J u l h o . 
S u c e d e u - l h e a P ro f . " D o u t o r a M a r i a C â n d i d a M o n t e i r o P a c h e c o , da U n i v e r s i d a d e d o 
P o r t o , a s s o c i a d a a o p r o j e c t o d e s d e a r e u n i ã o de 13 de N o v e m b r o de 1991 . Pape l d a 
ma io r r e l e v â n c i a p a r a o b o m ê x i t o d o C o n g r e s s o e d a s C o m e m o r a ç õ e s N a c i o n a i s te-
ve t a m b é m a S e c r e t á r i a - G e r a l Dr* M a r i a de L u r d e s S i r g a d o G a n h o , da U n i v e r s i d a d e 
C a t ó l i c a . 
O C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e c o r r e u na ú l t i m a s e m a n a de S e t e m b r o . E le v inha -
- s e m o n t a n d o , peça a p e ç a , d e s d e há p e r t o de c i n c o a n o s . A s 1324 p á g i n a s das 
A C T A S t e s t e m u n h a m o e m p e n h o da C o m i s s ã o O r g a n i z a d o r a e da c o l a b o r a ç ã o re-
c e b i d a da p a r t e d a s a u t o r i d a d e s r e l i g i o s a s e c i v i s , s o b r e t u d o U n i v e r s i d a d e s e Ins-
t i t u to s c u l t u r a i s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s . S e m a r e s p o s t a dos e s p e c i a l i s t a s na v ida e 
o b r a a n t o n i a n a n ã o se r i a p o s s í v e l r e a l i z a r - s e o C o n g r e s s o . 
O p r i m e i r o v o l u m e das A C T A S é i n i c i a d o por u m a Introdução de se i s p á g i n a s , 
a s s i n a d a p o r A i r e s A u g u s t o do N a s c i m e n t o , d a U n i v e r s i d a d e C l á s s i c a de L i s b o a , 
l i gado à C o m i s s ã o O r g a n i z a d o r a d a s C o m e m o r a ç õ e s A n t o n i a n a s a n íve l n a c i o n a l . 
Ali há u m a r e f e r ê n c i a ao « p e n s a m e n t o » de S a n t o A n t ó n i o , t ão p r o f u n d o e o r i g i n a l , 
q u e a Ig re j a o c o l o c o u no rol r a ro dos D o u t o r e s da I g r e j a , e o « t e s t e m u n h o » de q u e m . 
p a s s a d o s o i t o s é c u l o s , a i n d a cons t i t u i h o j e u m a r e f e r ê n c i a s i n g u l a r no h a g i o l ó g i o 
c r i s t ã o e na d e v o ç ã o p o p u l a r . O c h a m a d o « f e n ó m e n o a n t o n i a n o » , i n i c i a d o no 
l o n g í n q u o 2 4 de S e t e m b r o de 1222 e m For l i c o m a sua r e v e l a ç ã o de s a n t o e dc sá-
b i o . n ã o c e s s o u n u n c a e es tá v ivo a i n d a e m n o s s o s d i a s . 
A s A C T A S d o C o n g r e s s o , e m a n á l i s e , r e c o l h e m os t e x t o s dos d i s c u r s o s o f i -
c i a i s , da s c o n f e r ê n c i a s das s e s s õ e s p l e n á r i a s e d a s c o m u n i c a ç õ e s d a s s e s s õ e s de 
t r a b a l h o , a l ém de f o t o g r a f i a s e de i l u s t r a ç õ e s e n r i q u e c e d o r a s d o s t e x t o s de a l g u n s 
dos 83 i n t e r v e n i e n t e s . 
C o m o é h a b i t u a l , nas p r i m e i r a s p á g i n a s das A C T A S a p a r e c e m o s m u i t o s n o m e s 
q u e t o r n a r a m p o s s í v e l o e v e n t o : os da C o m i s s ã o C i e n t í f i c a , C o m i s s ã o O r g a n i -
z a d o r a , C o m i s s ã o de H o n r a . P a t r o c i n a d o r e s , i n c l u s i v e o a p o i o c i e n t í f i c o d a d o p e l a 
Société Internationale pour V Étude de la Philosophie Médiévale (SIEPM). e t a m -
bém o p r o g r a m a g e r a l , por d i a s , h o r a s , l o c a i s e i n t e r v e n i e n t e s . D e p o i s , t r a n s c r e -
v e m - s e os d i s c u r s o s de c i r c u n s t â n c i a , i n i c i a d o pe lo da P r o P D o u t o r a M a r i a C â n d i d a 
M o n t e i r o P a c h e c o , na q u a l i d a d e de P r e s i d e n t e do C o m i s s a r i a d o para as C o m e m o -
rações A n t o n i a n a s e P r e s i d e n t e do C o n g r e s s o , s e g u i d o p e l o do Dr. F e r n a n d o Far ia de 
O l i v e i r a , ao t e m p o M i n i s t r o d o C o m é r c i o e T u r i s m o , do Fr . A g o s t i n o G a r d i n , 
M i n i s t r o Ge ra l dos F r a d e s M e n o r e s C o n v e n t u a i s , do P a d r e M á r i o de J e s u s P e r e i r a da 
S i l v a , P r o v i n c i a l d o s F r a d e s M e n o r e s de P o r t u g a l , c do Fr. H e r m a n n S c h a l ü c k , Mi-
n i s t ro Ge ra l dos F r a d e s M e n o r e s , e a i n d a as C o n c l u s õ e s do C o n g r e s s o e as p a l a v r a s 
de D. A n t ó n i o R i b e i r o , C a r d e a l P a t r i a r c a de L i s b o a , no e n c e r r a m e n t o do C o n g r e s s o 
e na h o m i l i a da m i s s a da d e s p e d i d a . 
H o u v e 16 s e s s õ e s p l e n á r i a s , r e s e r v a d a s a g r a n d e s t e m a s e a g r a n d e s e s p e -
c i a l i s t a s . E f e c t u a r a m - s e ao l o n g o da s e m a n a , de 25 a 3 0 de S e t e m b r o de 1995, aos 
c o m e ç o s das m a n h ã s e das t a r d e s . Abr iu a sé r ie de i n t e r v e n ç õ e s a P r e s i d e n t e do 
C o n g r e s s o , q u e v e r s o u o t ema A natureza no pensamento de Santo António de Lis-
boa; s e g u i u - s e - l h e a de Albe r t Z i m m e r m a n n , P r e s i d e n t e da S I E P M : Des doctrines 
éclairées et responsables - Réflexions sur l'oeuvre d'Antoine de Lisbonne; H o r á c i o 
S a n t i a g o - O t e r o . do C o n s e j o S u p e r i o r de l n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s de M a d r i d : 
Fundamentación filosófica dei pensamiento antoniano - Perspectiva ética; J a c q u e -
l ine H a m e s s e , da U n i v e r s i d a d e de L o u v a i n - l . a - N e u v e ( B é l g i c a ) : L'utilisation des 
florilèges dans l 'oeuvre d'Antoine de Padoue. A propos de la philosophie naturelle 
d'Aristote; P a s c a l e B o u r g a i n , da Esco la N a c i o n a l de s C h a r t e s : Analyse languistique 
et stylistique des sermons de Saint Antoine; G i l b e r t D a h a n , de C N R S de Pa r i s : Saint 
Antoine et l'eségèse de son temps; Mar ia H e l e n a da C r u z C o e l h o , da F a c u l d a d e de 
Le t r a s da F a c u l d a d e de C o i m b r a : Santo António de Lisboa em Santa Cruz de Coimbra; 
L u c i a n o B e r t a z z o , f r a n c i s c a n o c o n v e n i u a l e D i r e c t o r tio C e n t r o S tud i A n t o n i a n i de 
P á d u a : La testimonianza di sant'Antonio e il nostro tempo; A n t o n i o R i g o n , da 
Unive r s idade de Pádua : Note sul la fortuna dei Sermoni antoniani nel XIII secolo; C a r l o 
D e l c o r n o , da U n i v e r s i d a d e de B o l o n h a : La retórica dei Sermones di Antonio di 
Padova; C l á u d i o L e o n a r d i , da U n i v e r s i d a d e de F l o r e n ç a : Antonio di Padova e la 
questione francescana; V í t o r J o s é M e l í c i a s L o p e s : O pensamento social em Santo 
António-, J o s é S a n c h e z H e r r e r o , d a U n i v e r s i d a d e de S e v i l h a : Las cofradias de San 
Antonio en la ciudad de Sevilla: la cofradia de los Nacionales Lusitanos, la cofradia 
de los Castellanos; Mar i a do S o c o r r o D o l o r e s O r t e g a R o m e r o , da U n i v e r s i d a d e de 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a : San Antonio en la escultura gallega. Algunos ejemplos; 
A n t o n i o de la B a n d a y V a r g a s , da U n i v e r s i d a d e de S e v i l h a : Temas antonianos en la 
pintura barroca sevillana. 
O e l e n c o m o s t r a o vas to l eque d e t e m a s e de m e s t r e s i n t e r n a c i o n a i s . A f i l o -
s o f i a . a e s t i l í s t i c a , a p i e d a d e p o p u l a r e a a r te c o n j u g a r a m - s e para r e l eva r o i n t e l e c -
tua l e o p r i m e i r o p o r t u g u ê s de p r o j e c ç ã o u n i v e r s a l q u e é S a n t o A n t ó n i o de L i s b o a 
( o n d e n a s c e u ) ou de P á d u a ( o n d e m o r r e u e lhe g u a r d a r e l i g i o s a m e n t e os r e s t o s 
m o r t a i s ) . 
O s o r g a n i z a d o r e s do C o n g r e s s o p r o p u s e r a m s e t e t e m a s , d e n t r o do t í t u l o ge -
n é r i c o « P e n s a m e n t o e T e s t e m u n h o » , c o m o s e u s d e s e n v o l v i m e n t o s . N a s A C T A S do 
C o n g r e s s o s u r g e m a s e g u i r . F o r a m e x p o s t o s nas c h a m a d a s s e s s õ e s p a r a l e l a s . O 
n ú m e r o das c o m u n i c a ç õ e s e o t e m p o d i s p o n í v e l o b r i g a r a m a h a v e r t rês s e s s õ e s s i -
m u l t â n e a s nos i n t e r v a l o s das s e s s õ e s p l e n á r i a s . C o m o p o d e r e m o s v e r i f i c a r a s e g u i r , 
o a r r u m a r dos t e m a s p o d e r i a s e r d i f e r e n t e , n ã o só a pa r t i r d o s t í t u l o s q u e lhes d e r a m 
os a u t o r e s , c o m o t a m b é m p e l o s r e s p e c t i v o s c o n t e ú d o s . 
O t ema 1 a p o n t a v a p a r a as fontes antonianas. I n s c r e v e r a m - s e nes t e t e m a o i t o 
c o m u n i c a n t e s , a s a b e r : J o s é A c á c i o d e C a s t r o , q u e e x p ô s Fontes do naturalismo 
antoniano; J o ã o M á r i o S o a l h e i r o C o s t a : Cristocentrismo no pensamento antoniano 
- Perspectivas e fontes; A g o s t i n h o F i g u e i r e d o F r i a s : A utilização antoniana do 
«De Animalimis» de Aristóteles; M a n u e l B a r b o s a d a C o s t a F re i t a s : O Cristocentris-
mo nos Sermões de Santo António; L a u r a G a f f u r i : La Miscellanea del códice del 
Tesoro; J o a n a C o r t e - R e a l L e n c a r t : A formação cultural de Santo António; K l a u s 
R e i n h a r d t : Presencia de la «Glossa Ordinaria» em los «Sermones» de San Antonio 
de Lisboa; e M a n u e l A u g u s t o R o d r i g u e s : A hebraística nos sermões de Santo Antó-
nio. A s f o n t e s a n t o n i a n a s têm s ido u m a s s u n t o e m a b e r t o nos ú l t i m o s 7 0 a n o s e 
p a r e c e - n o s q u e d e s t a vez o a v a n ç o foi p e q u e n o . S a n t o A n t ó n i o a p a r e c e aqu i c o m o o 
h o m e m de vas ta c u l t u r a p r o f a n a e r e l i g i o s a , q u e u t i l i za as « a u c t o r i t a t e s » b í b l i c a s , 
p a t r í s t i c a s , da l i t e r a t u r a e f i l o s o f i a g r e c o - r o m a n a c o m u m a g r a n d e l i b e r d a d e , 
a p r o v e i t a n d o u m a s v e z e s a p e n a s o s e n t i d o , o u t r a s v e z e s a p e n a s a letra f o r a do 
c o n t e x t o , t e n d o e m c o n t a o a p o i o q u e s e m e l h a n t e s s e n t e n ç a s ou a u t o r e s lhe p o d i a m 
d a r pa ra d e m o n s t r a ç ã o de d e t e r m i n a d a tese . 
O Sermão Antoniano e ra o t e m a 2. A p e n a s a p a r e c e m c i n c o c o n c o r r e n t e s : G e -
r a l d o C o e l h o D i a s : A crítica da vida religiosa e o elogio do Santo por Fr. Paio de 
Coimbra; A n t o n i o L i n a g e C o n d e : El contar historias en la obra de San Antonio; 
B e r n a r d i n o F e r n a n d o da C o s t a M a r q u e s : O Prólogo aos Sermões Dominicais - Es-
trutura e sentido; V a l e n t i n S t r a p a z z o n : Analyse sémantique des Sermons de Saint 
Antoine; e A m a d e u T o r r e s : Marcas retóricas e dialécticas na parénese antoniana. 
A p a r e n é t i c a do n o s s o D o u t o r E v a n g é l i c o , u t i l i z a n d o e m b o r a os r e c u r s o s l i t e r á r i o s 
do t e m p o , n ã o d e i x a de m o s t r a r c e r t a o r i g i n a l i d a d e , na m e d i d a e m q u e s i n t e t i z a os 
c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s ao l o n g o dos a n o s da f o r m a ç ã o e d a sua e x p e r i ê n c i a di-
d á c t i c a , p a s t o r a l e m í s t i c a . A n t ó n i o p r e t e n d e c h e g a r ao l e i t o r e ao o u v i n t e m e d i a n t e 
u m a e x p o s i ç ã o m a n s a ou b r a v a , de p r o f e s s o r f r i o ou de o r a d o r a p a i x o n a d o . A s rea l i -
d a d e s da t e r r a s e r v i a m - l h e de t r a m p o l i m p a r a a s r e a l i d a d e s c e l e s t e s . A n t ó n i o do -
m i n a b e m o l a t im e c o n h e c e s u f i c i e n t e m e n t e as m a i s v u l g a r e s f i g u r a s da r e t ó r i c a , de 
m o d o a ser l ido e o u v i d o c o m o m a i o r a g r a d o p o s s í v e l . 
A fundamentação filosófica do pensamento antoniano, o b j e c t o do t e m a 3, f e z 
vir ao de c i m a a l g u n s n o m e s do G a b i n e t e de F i l o s o f i a M e d i e v a l d a F a c u l d a d e de 
Le t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o , d i r i g i d a p e l a P ro f" D o u t o r a M a r i a C â n d i d a M o n -
t e i r o P a c h e c o , i n c l u i n d o o da sua p r ó p r i a f i l h a . D o u t o r a Mar i a I sabe l P a c h e c o . 
N a s A C T A S , s o b r e o t e m a , p u b l i c a m - s e n a d a m e n o s de dez c o m u n i c a ç õ e s , subs -
c r i t a s p o r Agus t i B o a d a s i L l a v a t : Lugar de San Antonio en la teoria de! conoci-
miento; W o l f g a n g B o r o w s k y : The Anthropology of Saint Antony, A n t ó n i o J o s é de 
B r i t o : O pensamento político de Santo António-, M a n u e l de J e s u s C o u r a e e i r o : «Sen-
sus et ratio» - Para um estudo do pensamento gnoseológico de Santo António-, Ma-
ria J o ã o F e r r a z C a s t e l o B r a n c o F e r n a n d e s : O contributo de Santo António para o 
desenvolvimento da estética da luz; J . M . da C o s t a M a c e d o : «Paupertas» - Raízes e 
horizontes; J o s é F r a n c i s c o M e i r i n h o s : A «Theologia» em Santo António e a defini-
ção antoniano de dialéctica; M a r i a Isabel P a c h e c o : O ser (esse) em Santo António de 
Lisboa: J o s é A n t ó n i o de C . R . de S o u z a (da U n i v e r s i d a d e de G o i á s . B ra s i l ) : Al-gumas 
considerações sobre o pensamento político papal à época de Santo António; e 
A n t ó n i o Braz T e i x e i r a : Do criacionismo antoniano ao criacionismo leonardino. 
Se A n t ó n i o n ã o é um p r o f i s s i o n a l da f i l o s o f i a , e le u t i l i z a - a a seu m o d o ao l o n g o d o s 
s e r m õ e s . M u i t o s o u t r o s a s p e c t o s p o d e r i a m ter s i d o e x p l o r a d o s d e n t r o d o r i c o e s p ó -
l io l i t e r á r io do n o s s o D o u t o r E v a n g é l i c o . 
D e z c o m u n i c a ç õ e s p u b l i c a m - s e a s e g u i r no t e m a 4: Teologia, Espiritualidade e 
Mística - Teologia e Filosofia. Teologia e Lei, Ciência Sagrada e Ciência Profana 
- Espiritualidade dos Sermões e dimensão mística dos sermões, a s a b e r : a de J o r g e 
M. A y a l a : Elocuencia Cristiana en el Sermonario de San Antonio de Padtta; Lu í s 
M a n u e l A i r e s V. B e r n a r d o : A tolerância nos sermões dominicais; P e d r o C a l a f a t e : 
Filosofia e espiritualidade em Santo António de Lisboa; M a r i a de L u r d e s S i r g a d o 
G a n h o : Ter e ser em Santo António de Lisboa; A n t o n i o G a r c i a y G a r c i a : La reforma 
de la Iglesia en tiempos de San Antonio de Lisboa; H e n r i q u e P i n t o R e m a : As rique-
zas da pobreza na obra de Santo António de Lisboa; C a r l o s H. do C'. S i l v a : Experiên-
cia mística e discernimento espiritual em Santo António de Lisboa; A n a P a u l a Lou-
r e i r o de S o u s a : Direito e justiça em Santo António; J . M . S o t o R á b a n o s : Formación 
jurídica en San Antonio de Lisboa?; e S a t u r n i n o A l v a r e z T u r i e n z o : El Libro de las 
Criaturas y el Libro de las Escrituras en los «Sermones» de Sun Antonio de Lisboa. 
C o m o é p a t e n t e , a l g u n s a s s u n t o s d e s e n v o l v i d o s nes t e s e c t o r p o d e r i a m e l e n c a r - s e 
n o u t r o s t e m a s . 
U m a d ú z i a de a u t o r e s i n c l i n o u - s e p a r a o t e m a 5: A projecção da figura de San-
to António no contexto do franciscanismo. E s t a p r o j e c ç ã o é v i s t a p o r B e l a r m i n o 
A f o n s o na poesia e na religiosidade popular transmontana: por Dav id de A z e v e d o 
na influência do Capítulo Geral de 1221 em sua vida: p o r J o ã o F r a n c i s c o M a r q u e s 
na parenética seiscentista portuguesa; p o r F r a n c i s c o de A s i s C h a v e r o B l a n c o nos 
«Sermones de Santo Antonio» de João de la Rochelle (cerca de 1240); p o r M a n u e l 
C l e m e n t e no Congresso Internacional Católico de Lisboa de 1895: por A n t ó n i o 
M a n u e l da C r u z C o r r e i a no p a t r o n o e nas imagens de culto existentes em igrejas e 
mosteiros do Porto e Gaia: por A i r e s d o N a s c i m e n t o e m fragmento de sermão do 
século XIII em sua honra; por C a r m o da S i lva no culto que lhe é prestado em Goa: 
por F r a n q u e l i m N e i v a S o a r e s nas paróquias e capelas que lhe dedicou a Arqui-
diocese de Braga de 1550 a 1850: p o r M a n u e l P e r e i r a G o n ç a l v e s no e c o e missão 
evangelizadora da revista «A Voz de S. António» (1895-1910): p o r H e n r i q u e R i v e r a 
de V e n t o s a no simbolismo franciscanos do «Doctor Evangelicus»; por M a r g a r i d a 
G a r c e z V e n t u r a n u m a súplica do povo de Lisboa ao Papa Eugénio IV ( p r i m e i r a m e -
t ade do s é c u l o X V ) . A q u i a h i s t ó r i a anda de m ã o s d a d a s c o m a l i t e r a t u r a , a pa re -
n é t i c a e o c u l t o . 
O t ema 6: Hagiografia, Pastoral, Eclesiologia, Mariologia, História da Pie-
dade Popular, Liturgia, Missionologia. Evangelização e Etnologia n ã o o b t e v e dos 
e s p e c i a l i s t a s nas d i v e r s a s m a t é r i a s a r e s p o s t a e s p e r a d a , c o m o se v e r i f i c a p e l o s t í -
tu los dos t r a b a l h o s d o s 1 I c o m u n i c a n t e s c o n c o r r e n t e s : A n t ó n i o de S o u s a A r a ú j o : 
Antoninhos da Conceição: P a u l o D r u m o n d B r a g a / I sabe l M . R. M e n d e s D r u m o n d 
Braga : Breve estudo das invocações antonianas: G a s p a r C a l v o M o r a l e j o : Maria, 
arco íris y estreita: A n t ó n i o J o s é R e b e l o F e r r a z / J o ã o M á r i o S o a l h e i r o C o s t a : 
Memória antoniana no concelho de Foz Côa: M a r i a A l i e t e G a l h o z : S. António no 
romanceiro Popular Português: M a r i a T e r e s a H e r r e r a dei C a s t i l l o : Contribuição 
para um es-tudo da estilística e expressividade linguística sobre S. António através 
de uma biografia: X o s é Lois G a r c i a : Inlerpretacións simbólicas no bestiário de San 
Anto nio: J o s é A d í l i o B a r b o s a M a c e d o : Santo António nas igrejas e capelas de 
Angola: Mar i a A l e g r i a F e r n a n d e s M a r q u e s : O culto de Santo António na diocese de 
Coim-bra: C a y e t a n o S a n c h e s F u e r t e s : El culto y la devoción a San Antonio en 
Extremo Oriente: A n t ó n i o P e r e i r a da S i l v a : Presença de Santo António na Terra 
Santa. C o - m o se v e r i f i c a , t o m o u aqu i a pa r t e de l eão a p i e d a d e p o p u l a r . O s d e m a i s 
í t ems do t e m a 6 f o r a m a b o r d a d o s só m a r g i n a l m e n t e . 
O s d o i s g r o s s o s v o l u m e s das A C T A S d e s t e C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l t e r m i n a m 
c o m os t e x t o s das c o m u n i c a ç õ e s d o t e m a 7: Arte e Iconografia. C u r i o s a m e n t e , ape -
nas um a u t o r p o r t u g u ê s a p a r e c e a q u i : M a n u e l C a d a f a z de M a t o s c o m u m t r a b a l h o 
i n t i t u l a d o Ideologia e práticas de representação antonianas na cultura ocidental do 
Renascimento. A imagem de Santo António na iconografia e na história do livro 
quinhentista. Há u m s e g u n d o t e x t o p o r t u g u ê s , d i t o por u m b r a s i l e i r o , C a r l o s J av i e r 
C a s t r o B r u n e t t o : A iconografia portuguesa de Santo António e a sua difusão no 
Brasil. L i ana B e r t o l d i L i n o c i . da U n i v e r s i d a d e de T r i e s t e , p u b l i c a a sua c o m u n i -
c a ç ã o e m p o r t u g u ê s : Aspectos da devoção antoniana na Puglia. Em i t a l i a n o e s o b r e 
a s s u n t o i t a l i a n o t e m o s a c o m u n i c a ç ã o de M i m m a P a s c u l l i F e r r a r a , da U n i v e r s i d a d e 
de Bar i : Le chiese barroche di S. Antonio ira Puglia e Napoli capitule. R e s t a m d u a s 
e m c a s t e l h a n o : a de P e d r o S e g a d o B r a v o : Los milagros de San Antonio en la re-
tablística de Lorca (Murcia): e de N u r i a T o r r e s B a l l e s t e r o s : San Antonio y el Nino 
en el arte dei gótico hispano. N a t u r a l m e n t e , e s t a ú l t i m a pa r t e é e n r i q u e c i d a c o m 
r e p r o d u ç õ e s d o s o b j e c t o s de a r te m a i s s i g n i f i c a t i v o s e q u e f o r a m o b j e c t o de e s p e c i a l 
p e s q u i s a . 
Se c o n f r o n t a r m o s o p r o g r a m a , l ido da p. 2 9 à p. 39 , c o m as c o m u n i c a ç õ e s pub l i -
c a d a s , n o t a r e m o s u m a s q u a t r o d e z e n a s de f a l t a s . E m C o n g r e s s o s do g é n e r o há 
s e m p r e f a l h a s , i n v o c a n d o - s e p a r a e l a s as m a i s d i v e r s a s r a z õ e s . Por o u t r o l a d o , há 
q u e m n ã o a p a r e ç a e m a n d e a c o m u n i c a ç ã o para ser p u b l i c a d a ; ao c o n t r á r i o , há q u e m 
a p r e s e n t e a c o m u n i c a ç ã o a i n d a n ã o ein t e x t o d e f i n i t i v o e a c a b e p o r n ã o m a i s o e n v i a r 
c m t e m p o útil pa ra ser p u b l i c a d o . As t r ê s a l t e r n a t i v a s d e r a m - s e t a m b é m n e s t e C o n -
g r e s s o I n t e r n a c i o n a l P e n s a m e n t o e T e s t e m u n h o s o b r e S a n t o A n t ó n i o de L i s b o a no 
o i t a v o c e n t e n á r i o do seu n a s c i m e n t o : h o u v e q u e m f a l t a s s e p u r a e s i m p l e s m e n t e ; 
h o u v e q u e m f a l t a s s e e e n v i a s s e a c o m u n i c a ç ã o ; e h o u v e q u e m n ã o f a l t a s s e e n ã o 
p u b l i c a s s e a sua c o m u n i c a ç ã o . V a l e a p e n a ir ao p r o g r a m a v e r os t í t u l o s e o s au to -
res d a s c o m u n i c a ç õ e s n ã o p u b l i c a d a s n e s t e s do i s v o l u m e s de a c t a s . 
A l g u n s d o s m a i s e m i n e n t e s e s p e c i a l i s t a s d a s n o s s a s U n i v e r s i d a d e s e I n s t i t u t o s 
C i e n t í f i c o s , ao p a r d u m a s s i n a l á v e l n ú m e r o de e s t r a n g e i r o s , q u i s e r a m e n r i q u e c e r o 
p a t r i m ó n i o cu l t u r a l a c e r c a de S a n t o A n t ó n i o c o m o e s t u d o a p r o f u n d a d o dos m a i s 
v a r i a d o s a s p e c t o s do p e n s a m e n t o e do t e s t e m u n h o d a d o p o r S a n t o A n t ó n i o ao m u n d o 
nos ú l t i m o s o i t o s é c u l o s . O r e s u l t a d o e s t á aí à v is ta nos d o i s g r o s s o s v o l u m e s das 
A C T A S do C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l q u e d e c o r r e u e m L i s b o a na ú l t i m a s e m a n a de 
S e t e m b r o de 1995. Q u e m p r e t e n d e r c o n h e c e r um S a n t o A n t ó n i o a c t u a l i z a d o , d e n t r o 
da h i s tó r i a q u e e l e a j u d o u a c o n s t r u i r , n ã o p o d e i g n o r a r as o i t o a n o v e d e z e n a s de 
i m p o r t a n t e s c o m u n i c a ç õ e s , a g o r a d i s p o n í v e i s ao p ú b l i c o n a s A C T A S do C o n g r e s s o 
I n t e r n a c i o n a l P e n s a m e n t o e T e s t e m u n h o . 
Henrique Pinto Rema, OFM 
LOPES, João Car los - A Confraria dos Lavradores de Torres Novas. 
Tor res Novas : Digi tal Tex to , 1993. 6 4 + 2 0 p. 
A o b r a pa r t e d o e s t u d o das c o n f r a r i a s m e d i e v a i s d a r e g i ã o de T o r r e s N o v a s , pa ra 
se c e n t r a r na a n á l i s e do c a s o da s e c u l a r C o n f r a r i a dos L a v r a d o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e os 
a s p e c t o s da c o n s t r u ç ã o da sua m e m ó r i a h i s t ó r i c a , f u n ç ã o s o c i a l e p o d e r e c o n ó -
m i c o . E la é a i n d a c o n s t i t u í d a p e l o f a c - s i m i l e de u m d o s p r i n c i p a i s t r a b a l h o s da 
b i b l i o g r a f i a t o r r e j a n a s o b r e a c o n f r a r i a e m q u e s t ã o : M . A . F . , « A M i s e r i c ó r d i a e o 
P á r o c h o de S . T h i a g o » , p u b l i c a d a e m 1896. 
Pa ra a sua e l a b o r a ç ã o , o a u t o r , J o ã o C a r l o s L o p e s ( J C L ) , foi e s t i m u l a d o p e l a s 
i n f o r m a ç õ e s r e v e l a d o s p o r u m a d a s m a i s i m p o r t a n t e s f o n t e s r é g i a s s o b r e as c o n -
f r a r i a s da sua r e g i ã o : O « T o m b o d a s c a p e l a s de T o r r e s N o v a s » , q u e c o n s t i t u i o n° 2 7 5 
do Núcleo Antigo do a r q u i v o n a c i o n a l ( c f . r e c e n s ã o n e s t e n ú m e r o da Lusilania Sa-
cra). O d o c u m e n t o , e s c r i t o p o r o r d e m de D . M a n u e l no c o n t e x t o da r e f o r m a h o s -
p i t a l a r e do c o n t r o l e r é g i o do m o v i m e n t o c o n f r a t e r n a l , d e s c r e v i a os b e n s p a t r i m o -
n i a i s d e s t a s i n s t i t u i ç õ e s , ao m e s m o t e m p o q u e f o r n e c i a e l e m e n t o s c r u c i a i s s o b r e o 
r e s p e c t i v o p r o c e s s o de f o r m a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o , a t r a v é s d a i n s e r ç ã o dos c o m p r o m i s -
sos d a s a n t i g a s a s s o c i a ç õ e s r e l i g i o s a s de T o r r e s N o v a s e seu t e r m o . 
Um dos g r a n d e s m é r i t o s do a u t o r foi o de ter p e r c e b i d o q u e , e n t r e o u t r o s , a f o n -
te e m c a u s a era f u l c r a l pa ra a r e v i s ã o da h i s t ó r i a do c u l t o e f e s t a d o « S e n h o r J e s u s d o s 
L a v r a d o r e s » de T o r r e s N o v a s e pa ra a c o m p r e e n s ã o da c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e 
soc ia l e r e l i g i o s a das g e n t e s t o r r e j a n a s . D e s t a f o r m a , e n ã o s e n d o p r o p r i a m e n t e u m 
h i s t o r i a d o r , J C L d e m o n s t r o u e s t a r a t e n t o à i m p o r t â n c i a da d o c u m e n t a ç ã o h i s t ó r i c a 
para a r e c u p e r a ç ã o do p a s s a d o loca l . A es ta p o s t u r a , J C L s o m o u u m a a r g ú c i a d i g n a 
de r e a l c e , a q u e n ã o fo i a l h e i a a sua p e r s p e c t i v a de a n t r o p ó l o g o e a b a g a g e m c o n -
c e p t u a l q u e n o r m a l m e n t e a c o m p a n h a e s t e s c i e n t i s t a s s o c i a i s . I s so p e r m i t i u - l h e . 
